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A Promessa de Jeshua

Eu te prometo…


Se você se comprometer completamente a despertar do sonho que tem sonhado desde que as estrelas começaram a aparecer nos céus, e se o seu único desejo é ser apenas aquilo que Deus criou, então deposite no altar do seu coração, com cada respiração, tudo aquilo que você pensa que sabe, tudo aquilo que você pensa que precisa, e olhe amorosamente para cada lugar em que o medo tenha feito morada na sua mente, e permita que a correção venha. Ela vai vir. Independentemente de como você experimenta tudo isso, ela vai vir. 




E o dia e o momento surgirão, e toda a sua dor, medo e sofrimento terão desaparecido, como um vento que empurra a espuma das ondas revelando a limpidez do oceano abaixo de você. Você sentirá em todo o seu ser que nunca houve o sonho. Algumas memórias vão permanecer com você e você saberá, que em algum lugar deve ter sonhado um sonho, ou tido um pensamento perguntando-se como seria ser de uma forma diferente daquilo que Deus criou, mas isso será um leve eco que não deixará rastros em você. No seu coração você sorrirá gentilmente, independentemente das circunstâncias em que se encontrar. Haverá uma paz do topo da sua cabeça à ponta dos dedos dos pés, e esta paz caminhará à sua frente aonde quer que você vá. Ela entrará numa sala antes que o seu corpo entre e aqueles que estão se tornando sensíveis vão se perguntar quem está vindo à sua casa. E alguns até dirão: “Vejam, eu acredito que Cristo veio para o jantar”.  E você será Aquele, pois isso é o que você é - o Cristo eterno. 

-  Os Anos Iniciais: Escolha Ver


Sugestões para estudo

Jeshua deu as seguintes sugestões específicas sobre como “estudar” as gravações e transcrições dessas lições:


1. Selecione um caderno ou bloco de notas do “Caminho”, com uma capa que tenha significado para você e uma caneta de que você goste muito; use-os apenas para este trabalho. Mantenha o seu caderno de anotações em um lugar sagrado (como no seu altar, se você tiver um).
 



2. Sempre se acomode em um lugar, relaxe, e permita que a respiração flua profundamente antes de começar a ouvir as gravações ou ler as transcrições. Idealmente, use uma das Práticas Vivas do Caminho da Maestria para se sintonizar antes do seu estudo – A Respiração do Amor, Em Nome, ou O Pai Nosso em Aramaico (mais sobre esses itens pode ser encontrado no catálogo ao final deste livro). 
 



3. Permita que as palavras simplesmente aterrissem dentro de você, sem tentar entender ou reter conceitualmente o que está lendo.
 



4. Observe quais passagens fazem com que emoções surjam no seu ser. 
 



5. Faça anotações seletivas e identifique no seu caderno do “Caminho” aquelas passagens que tocam a sua natureza emocional.
 



6. Mais tarde (ou num outro dia), copie no seu caderno as passagens que despertaram sentimentos fortes. Escreva-as várias vezes em uma folha de papel separada, num estado lúdico e inocente.
 



7. Sempre que uma pergunta for feita, é útil fazer uma pausa e refletir sobre ela antes de continuar.
 



8. Fazer os exercícios como são dados é muito importante. Muitos desses exercícios são os mesmos que foram dados a Jeshua pelos anciões essênios há 2000 anos atrás. 
 



9. Ouça cada gravação, ou leia cada lição, várias vezes em diferentes lugares e em horários diferentes do dia. Fique com cada lição, até que você se sinta completo com ela.
 



Quando as lições foram canalizadas através do Jayem, elas foram dadas a um grupo inicial de estudantes na frequência de uma por mês, com a intenção de que cada lição fosse vivida, praticada e absorvida profundamente por pelo menos trinta dias. Você vai perceber que as lições se apoiam umas sobre as outras, e continuam a ensinar muito além do mês que você passou com elas, à medida que o levam mais adiante no seu próprio despertar espiritual.



Prefácio


O Caminho do Saber é o terceiro e último livro da Trilogia da Mente de Cristo, e o quinto dos cinco textos centrais d’O Caminho da Maestria.


Na ordem em que foram criados, os cinco textos são: As Cartas de Jeshua, O Caminho do Servo, e então a Trilogia da Mente de Cristo, começando com O Caminho do Coração e O Caminho da Transformação. Cada um desses livros é igualmente importante, pois são exatamente como Jeshua meticulosamente começou a restaurar os Seus ensinamentos e a construir O Caminho.

Jeshua aconselhou os estudantes a completarem O Caminho do Coração e O Caminho da Transformação antes de começarem O Caminho do Saber. Ao fazer assim, sua própria condição de estudante terá crescido ao longo do tempo e o “solo da alma” estará fértil para receber as revelações que Ele dá neste texto central final do Caminho.

***


Conhecer, para Jeshua, é realmente uma experiência transformadora de tornar-se aquilo que é conhecido, e não simplesmente compreender ideias. Despertar verdadeira e radicalmente destrói a ilusão mais fundamental que todos compartilhamos: “Eu sou este ser separado, este corpo”. Quão falso isso é! Quanto mais voltamos a reconhecer a nossa identidade como alma, mais o que foi uma vez chamado de “meu corpo” se torna “o corpo”. O corpo se torna, então, uma expressão formidável da natureza que alegremente abriga o “espírito vivo” movendo-se no caminho da rendição, como um dispositivo de comunicação do Amor, por meio da inspiração, da criatividade e das celebrações simplesmente extasiantes da inocência.



Mas primeiro vem o trabalho de liberar o corpo-mente da loucura do ego, que nasce diretamente de um medo profundo e totalmente negado de existir em liberdade radical. Esse é o trabalho de qualquer espiritualidade genuína – esse é o trabalho do Caminho de Jeshua.



Ouça a Sua mensagem essencial n’O Caminho do Saber: “…chegamos à grande culminância de que você, de fato, é como Eu Sou. Que em cada momento da jornada da sua alma, você literalmente tem criado mundos de experiência – assim como eu fiz quando andei pelo seu plano e assim como continuo a fazer agora”.


UAU!! Não sobra muito espaço para se sentir vítima ou para projetar culpa, não é? Jeshua está contradizendo e corrigindo os dois pilares absolutamente essenciais para se evitar a ilusão:

- Eu sou uma vítima do mundo e

- Alguém, ou algo, fez isso comigo!


Em completo contraste com essas ilusões, n’O Caminho do Saber, Jeshua continua a iluminar ainda mais a nossa compreensão cósmica, ao mesmo tempo em que nos guia nos caminhos de aprofundar nossa sintonia com, e nosso fluir da nossa união com Deus. Novamente, toda sugestão de prática e toda pergunta instigante são chamadas para fazer uma pausa, respirar, suavizar e acalmar-se, permitindo que a alquimia das ferramentas do caminho trabalhe naqueles lugares que as nossas mentes não podem esperar alcançar.



Embora O Caminho do Saber seja o último texto da Trilogia da Mente de Cristo, ele não é, de forma alguma, o fim daquilo a que Ele nos conduzirá, se estivermos dispostos e prontos!  E se realmente permitimos que os ensinamentos atuassem em nós, saberemos que eles nos deram tudo de que precisamos, ao ouvirmos a Voz interior da nossa própria alma, sabendo que está desperta dentro de nós, agora, a escolha por um revelar incessante. Percebemos que não estamos “buscando Deus”, mas nos revelando em Deus, a Quem nunca deixamos.


Simplesmente esta é a alegria da vida, da criação, da existência. E sabemos disso quanto mais somos isso!

***

Eu quero abordar aqui a grande tentação. É a que encontramos em muitos estudantes e professores de Um Curso em Milagres e d’O Caminho da Maestria. Na verdade, é uma tentação bem universal. Qual é? É a tentação de acreditar que: “agora eu consegui”!

Em Um Curso em Milagres, Jeshua começa a nos afastar dessa tentação, lembrando-nos de que Ele nos entregou nas mãos do nosso “professor interior” (o Espírito Santo), que nos guiará para além das páginas do Curso. É muito fácil para a mente concluir que “estou pronto”, quando, de fato, Ele está dizendo: “Esse não é um fim – é um começo. Você está agora preparado para a jornada. Renda-se e seja ensinado.”


N’O Caminho do Saber, Ele faz o mesmo, indicando que o estudante agora tem tudo que é preciso para começar ou aprofundar a jornada. Novamente, o ego vai nos tentar fortemente a entender isso como significando: “Estou pronto – isso é tudo de que preciso.” Neste ponto crucial, podemos nos tornar apegados ao nosso desejo pelo término, em vez de nos rendermos a uma humildade e devoção ainda maiores à nossa condição de estudantes.


Na verdade, o que Ele está claramente nos ensinando é que nos entreguemos em cada momento, que deixemos nossas mentes condicionadas para trás, e descansemos numa confiança cada vez mais profunda, descobrindo mais e mais o que significa ser movido pelo Espírito e dentro Dele.

Portanto, ouça, beba Suas palavras da Lição final d’O Caminho do Saber:


“O segredo, então, como já compartilhei com você muitas vezes, é praticar buscar primeiro o Reino. Nunca permita que passe um dia no qual você deixe de considerar o grande mistério da Presença de Deus. Nunca permita que passe uma manhã em que você deixe de começar o seu dia desta maneira: solte todos os pensamentos sobre o que você sabe e acreditou. Descanse na gratidão por Aquele Que te gerou. Peça apenas para que te seja revelada uma Verdade maior, uma sabedoria maior, uma capacidade maior de saber e estender o Amor perfeito, a Confiança perfeita e a Paz perfeita.”


***

Se nos mantivemos fiéis aos ensinamentos d’O Caminho da Maestria até este ponto, o fim é certo – estudantes sinceros não podem mais enganar a si mesmos, pensando que a separação alguma vez aconteceu. Não haverá mais como negar a beleza cintilante de todas as coisas, essa orquestração primorosa do Amor, enquanto ele simplesmente trabalha para revelar mais de Si Mesmo em nós, como nós e para todos os seres.

Gratidão eterna ao nosso professor e Mostrador do Caminho, Jeshua ben Joseph!

Bênçãos a vocês!

Jayem 

Julho de 2021


Lição Um

1. Agora, nós começamos.


2. E de fato, uma vez mais, saudações a vocês, amigos queridos e santos. Viemos para estar com vocês agora, ao iniciarmos o terceiro e último ano desta informação formal que buscamos compartilhar com vocês. Esta informação será, no futuro, compartilhada com milhões. Escolhemos intitular as lições deste ano de O Caminho do Saber.



3. O que, então, requer Conhecimento Verdadeiro? O que, então, é requerido para que o Conhecimento Verdadeiro exista? Como é viver – em qualquer dimensão da Criação – quando se permanece no Saber Verdadeiro? Amigos queridos, o que é necessário para que o Conhecimento Verdadeiro permeie toda a consciência de uma pessoa é simplesmente isso: nem por um momento você alguma vez viveu a vida. Ao contrário, na Verdade e na Realidade, a Vida, que é apenas Amor fluindo a partir da Fonte de toda a Criação, buscou viver como você. Nunca em momento algum houve, na Verdade, um falso eu. Nunca houve um tempo no qual algo chamado ego tenha existido.



4. Você nos ouviu dizer muitas vezes que aquilo que é verdade sobre você é verdade sempre, e que você permanece como foi criado para ser – o Pensamento do Amor Perfeito na forma. Você emana da Mente do Criador como uma onda emana do oceano. O grande segredo da sua existência humana, na verdade o grande segredo das muitas jornadas que você fez, é que elas não existiram em nenhum lugar exceto dentro da tela de cinema da sua própria mente.



5. Isso significa que os seus sonhos não tiveram nenhum efeito? Dentro do próprio sonho, enquanto escolher se identificar com ele, você vai experimentar os efeitos das escolhas que fez. E no entanto, agora, quando o coração tocou a purificação e você realmente se dispôs a permitir que a transformação acontecesse, tudo que importa e deve ser lembrado é que você, como você pensava ser, nunca realmente existiu. Foi uma cortina de fumaça. Foi uma quimera. Foi uma ilusão.



6. O Conhecimento, então, consiste na consciência cristalina de que, enquanto a Criação flui da Mente de Deus, você não pode encontrar o lugar onde um eu separado tenha começado. E você não tem absolutamente nenhum conhecimento de onde o seu fim será encontrado. Na Verdade, você não sabe o que vai acontecer no próximo momento da sua experiência. Isso só pode significar, já que você tem um próximo momento, que algo mais está vivendo você.



7. No início da jornada deve haver desejo, pois ninguém pode vir ao Pai sem isso. Pois assim como você usa a energia do desejo para sonhar o sonho da separação, que fechou o seu coração e o colocou em milhares de jornadas inúteis, impulsionadas e compelidas pelo medo, pelo julgamento e pela dúvida -  da mesma forma o desejo foi necessário para você se dispor a encarar as suas ilusões, a olhar mais profundamente para os seus julgamentos, e ver que eles não podem ter nenhum valor, exceto aquele que você estende a eles. De fato, foi necessário desejo para você querer despertar. 



8. Assim como você usou o poder da intenção para gravar continuamente na mente as crenças e percepções que são a própria fundação do sonho da separação, você também aprendeu a usar a intenção através do tempo, que é criação sua, para poder despertar do tempo e do medo.



9. Assim como você usou o poder de permitir para dar permissão às criações mantidas na sua mente para supostamente – aparentemente – tomarem forma diante dos seus olhos, e permitiu que a “realidade” delas se enraizasse tão profundamente que, literalmente, mundos nasceram disso, assim você também precisou usar o permitir no processo de transformação, permitindo a si mesmo sentir o que não queria sentir antes, ver de forma diferente o que você insistia que poderia ser visto apenas de uma certa maneira.



10. Permitir tem sido o próprio campo do qual brotou todo o perdão que você aprendeu. Permitir tem sido a chave mais central no seu processo de cura e despertar. Pois quando realmente começa a tocar o poder do permitir genuíno, você começa a experimentar os primeiros níveis da verdadeira liberdade. Você aprendeu, que assim como permitiu que novos começos acontecessem, também descobriu que tem o poder de permitir que finais ocorram no campo de fenômenos que chama de “mundo”.



11. E no entanto, eu digo que a rendição é a consumação das Chaves do Reino. Assim como uma vez você teve a necessidade de se render às suas ilusões, a fim de identificar a energia fundamental do seu ser com as suas ilusões, assim como você teve que viver em rendição para permitir o permitir, assim como você aprendeu a descansar na rendição para permitir a intenção, assim como você aprendeu a descansar na rendição para permitir que o desejo fosse renovado dentro de você, ao entrar n’O Caminho do Saber entra-se na rendição final – aquela rendição que está para além da compreensão de todas as línguas e teologias do seu mundo, além de tudo que pode ser dito ou expresso, mas não do que pode ser sabido, sentido, percebido e vivido! 



12. Pois na rendição você olha para um mundo perfeitamente inofensivo, quer ele pareça estar fora do corpo ou dentro do próprio corpo-mente. Você olha para as idas e vindas do mundo e percebe que todas as coisas são, em si mesmas, perfeitamente vazias. Você olha para dentro e descobre que não necessita mais esconder da mente consciente, da sua percepção, aquilo que o corpo-mente tem experimentado desde o momento da sua concepção. Não há mais uma obstrução ao fluxo da experiência. Não há mais um eu buscando Deus.



13. E onde e quando o eu for rendido, a mente desperta para a simples Realidade de que existe apenas Deus. E você é Esse.



14. Sim – ao buscar encontrar palavras para comunicar a si mesmo, ou talvez a outra pessoa, a grande maravilha, o grande mistério, a grande Verdade, a grande simplicidade do despertar no Verdadeiro Saber – você se esforçará para encontrar uma maneira de se comunicar, como eu tentei encontrar maneiras de me comunicar com você. Você vai buscar comunicar aos seus irmãos e irmãs que existe apenas Deus e no entanto... no entanto... existe o poder da mente de perceber a si mesmo como aquele que foi Criado – que, na Verdade, você é. Pois Deus dá origem a Deus, olhando para Si Mesmo. O Mistério de puro conteúdo dá origem a uma forma temporária para que o Puro Mistério possa ser apreendido.



15. Você é, então, o próprio processo pelo qual Aquele, que é o único, sem existir um segundo, cria a forma temporária através da qual Aquele apreende e conhece a Si Mesmo. Você é Aquele que é o efeito perfeito do Mistério, que quer jorrar de Si Mesmo e tornar visível o que era invisível; para fazer nascer através do tempo e da forma o que não pode ser contido dentro dele. Pois o Amor é incomensurável. Você não pode controlá-lo. O Amor é vasto para além de qualquer medida. Você não pode contê-lo. O Amor não pode ser possuído. Ele pode apenas ser permitido.



16. Portanto de fato, amigos queridos, as Chaves por meio das quais você, certa vez, usou o poder da sua própria mente para criar a ilusão de um eu separado, são as mesmas Chaves utilizadas pela sua própria mente para te despertar para a Verdade de que você nunca existiu, de que existe apenas, e sempre, este momento misterioso. E todas as coisas nasceram do Mistério Perfeito.


17. A Mente Desperta – desperta da falsa arrogância – olha para todas as coisas e diz: 

Eu sou Aquele.


18. E no entanto, nenhum traço de separação ou dualidade existe, pois você não está separado de todas as coisas que estão surgindo: o vento que sopra nas árvores, as rajadas de uma chuva fria de inverno, o calor do sol na pele do corpo, o abraço de um ser amado, o riso de uma criança. A Mente Desperta, que permanece no Ser Perfeito, não mais obstrui a percepção, os sentimentos, o fluxo dos pensamentos, o fluxo da experiência. Ela já não procura ver como pode tornar as coisas diferentes do que são. Ela busca apenas, e vive, aquilo que realmente mais deseja: simplesmente permanecer na sua própria natureza e permitir que a Vida flua a partir dessa natureza, dançando numa miríade infinita de manifestações de forma.



19. O que, então, é necessário para que o Verdadeiro Conhecimento exista? O que é, de fato, necessário para permanecer n’O Caminho do Saber? Aceitar completamente que nenhum traço da sua busca jamais te trouxe para mais perto da Realidade; que nenhuma particularidade jamais teve o poder de te trazer para mais perto de Deus; que nunca realmente pôde ter sido possível para você progredir em direção à Consciência de Deus. Pois durante todo esse tempo você tem sido Aquele que você esteve buscando, fazendo de conta que é um buscador. E por que razão, por que razão você manteve os pensamentos de separação?



20. A razão é simplesmente esta: para fazer isso. Porque a Mente de Deus não nega nenhuma possibilidade, pois Ela não vê nada que possa obstruir a pureza da Sua própria natureza. E para sempre o Pai permanece dentro de Si Mesmo – infinito, vasto, radiante, silencioso – o Campo Infinito de Puro Conhecimento, Pura Inteligência, a partir do qual todas as coisas e todas as possibilidades surgem. É por isso que uma vez eu disse a você:


Você nunca olhou para um outro, pois você vê apenas a Si Mesmo.


21. Você é livre para julgar a si mesmo ao julgar o seu irmão e, assim, criar uma forma de experiência. Mas mesmo essa forma de experiência é apenas a Perfeita Realidade de Deus. E Isso é o que você é!


22. O que, então, requer o Conhecimento Verdadeiro? Deus requer. E desde o momento exato em que você teve, pela primeira vez, o pensamento: 

Eu quero Deus,


23. mesmo esse pensamento apareceu no campo do que você acredita ser a sua consciência limitada como um corpo-mente limitado, atormentado pelo medo, pela dúvida, pela culpa, e todo o resto – tudo isso é ilusão. Esse pensamento de querer Deus, o momento no qual a sua jornada para casa começou, esse pensamento é a presença de Deus despertando a Si Mesmo para o que nunca foi perdido.



24. Deus é o que requer o Conhecimento Verdadeiro. A sede que você sentiu por Deus é a sede de Deus por Si Mesma. Você é literalmente o Campo de Consciência de Deus, no qual Deus tem consciência de Si Mesmo, porque você é o Poder de Deus, e apenas por esse Poder você alguma vez foi capaz de estar ciente de algo que parecia ser diferente de Deus, pois até mesmo o medo descansa no Amor.



25. Mesmo o medo, a contração e o sonho da separação requerem Amor, pois o Amor permite todas as coisas, confia em todas as coisas, acolhe todas as coisas e, portanto, transcende todas as coisas. E em si mesmo, o que você ainda poderia desejar perceber como sendo a sua “própria experiência”, como se ela fosse separada e distante dos seus irmãos e irmãs, como se ela fosse separada e distante do brilho das estrelas, da dança do sol sobre a água, do pensamento na mente brilhante de um cientista e do choro de um bebê recém-nascido – mesmo que você ainda deseje manter algo que tenha chamado de “experiência privada”, essa experiência privada exigiu a presença de Deus. Todo pensamento que você alguma vez teve, existiu apenas porque o Amor o permitiu.



26. Você, então, sofreu porque Deus escolheu isso? De forma alguma. Pois na Verdade – e por favor ouça com atenção – o sofrimento não existe. Apenas a Realidade do Amor pode existir. E você é Aquele com o poder de ser despertado para a sua própria natureza – agora mesmo, aqui mesmo! Na verdade, apenas quando você tiver abandonado o apego às formas de buscar, às meditações, às preces, às teologias, aos livros, apenas quando você tiver aberto mão do apego a todas as formas e simplesmente tomar a decisão de permanecer no Saber Simples de que você é Aquele, apenas então o Conhecimento permeará a sua consciência.



27. Se houvesse algo que você tivesse que fazer para chegar a Deus, então Deus estaria separado de onde você está. No entanto, é o próprio Amor da Pura Consciência que te dá o poder de perceber que há algo que você deve fazer para chegar a Deus – e portanto, Deus está sempre presente. Se existisse realmente alguma forma de meditação que pudesse te iluminar, isso significaria que você estava, em algum momento, realmente separado de Deus. Mas não é possível que Aquele esteja separado de Si Mesmo. Permita, então, que a mente descanse na simplicidade de que o que é verdadeiro sempre foi verdadeiro, e que onde você está, você é simplesmente a manifestação Daquele mostrando-se como homem ou mulher.  



28. No Conhecimento Verdadeiro, no Conhecimento Verdadeiro genuíno, que existe AQUI AGORA e não pode ser obtido amanhã, existe apenas a pura simplicidade do momento que está surgindo, considerado com perfeita inocência. No Conhecimento Verdadeiro existe paz perfeita. No Conhecimento Verdadeiro apenas se permanece desperto, testemunhando o movimento e a exibição dos fenômenos que estão, de fato, surgindo apenas dentro da Mente única que a Filiação é.



29. Eu tenho dito frequentemente que você não pode realmente pegar um caminho errado e que ninguém nunca pegou um caminho errado na sua jornada. Como algo assim poderia ser possível dentro do Campo de Puro Amor que Deus é? E apenas o Amor é Real. Você simplesmente permitiu a si mesmo – como Deus – conceber formas de experiências, meramente para experimentá-las. Cada lágrima que você derramou, cada perda que você sentiu, ainda é apenas Deus escolhendo ter a experiência. E você permaneceu eternamente livre em cada momento para escolher novamente. E de fato, você escolherá novamente sem cessar. Pois não existe um “tempo” em que Deus deixará de existir. Pois se Deus pudesse deixar de existir, então Deus não seria Deus, pois haveria a necessidade de existir um campo de energia no qual o não-ser pudesse existir.


30. A Mente que está Desperta serve apenas ao Espírito Santo e o Espírito Santo é simplesmente a Mente Correta. E o que é a Mente Correta senão o Conhecimento Verdadeiro? 


31. O Caminho do Saber, então, é um caminho do sentir desimpedido, do permitir desimpedido, não só do que está à sua volta, mas do que está surgindo de dentro de você. O trabalho que eu faço, através deste meu querido irmão, não é feito porque alguém está exigindo que eu faça isso. Ele surge no Campo da Mente de Deus, que é a essência de tudo o que eu sou como Cristo. Ele surge, é testemunhado e permitido por mim. E portanto, o trabalho está feito. Isso não é diferente do que você vivencia na sua experiência de momento a momento. Quando você observa as gotas de chuva caindo e tocando a janela através da qual você olha, você utilizou, e de fato é, a presença do Poder da Consciência, que não é diferente daquele que me permeia e através do qual este trabalho de comunicação se manifesta. Tudo que está acontecendo em todas as tentativas de despertar a Filiação é que Aquele está falando Consigo Mesmo. Ele fala do despertar porque outro aspecto de Si Mesmo, outra onda do oceano ainda está fazendo de conta que realmente causou a perda da própria consciência.



32. Olhem então ao seu redor, amigos queridos. Pois uma vez eu pedi a vocês que considerassem que não sabem o que é, ou para que serve coisa alguma. Fiz isso porque vocês acreditavam que eram seres separados, e que os seus julgamentos, percepções e definições das coisas tinham uma realidade fora da sua mente. E portanto, eu pedi a vocês: 



Olhem à sua volta em perfeita humildade, pois vocês não sabem o que é, ou para que serve coisa alguma.



33. Pois se você olhar para um irmão ou irmã e vê-los como separados de si mesmos, como algo ou alguém de quem alguma coisa pode ser obtida para você melhorar na sua jornada, você verdadeiramente não sabe para que serve o seu irmão ou irmã. Essa é a única coisa para a qual o seu irmão ou irmã podem servir: para serem aqueles para quem Deus olha e vê apenas a Si Mesmo. Um irmão ou irmã estão no campo de consciência que você aprendeu a chamar de seu por uma razão: para serem amados, para serem celebrados, para nos unirmos a eles para criar e estender o bem, o sagrado e o belo.



34. Isso significa que, se você olhar para os outros, eles devem entender isso? De forma alguma. Pois Aquele que você é, manifestando-se através deles, pode muito bem escolher, na sua liberdade perfeita e infinita, permanecer totalmente insano. E daí? Nada pode te impedir de olhar com Amor e permitir que o movimento e a exibição das formas continuem sua dança – nascimento e morte, união e distanciamento, criação e dissolução. Todas as coisas que podem ser experimentadas devem finalmente poder fluir, sem obstrução, dentro da sua mente. O nascimento faz surgir a morte, e a morte faz surgir o nascimento em uma manifestação incessante – não de algo que luta pela vida, mas de algo que é como a Própria Vida.



35. A Realidade de tudo o que você é permanece completamente imutável e pura. Você é como o céu, através do qual todas as nuvens dançam e brincam. A sua experiência literal, momento a momento, mesmo naqueles momentos em que você pensa que é apenas um eu separado, que deve ir à falência amanhã por causa das decisões que tomou ontem, mesmo isso pode ser permitido, mesmo nisso pode-se confiar, mesmo isso pode ser apreciado e testemunhado da amplidão do céu, que pode acolher cada nuvem a partir de um lugar de Perfeito Saber.



36. Não pode haver maior alegria do que chegar em cada momento sem nada a ser conseguido, nada a ser conquistado e nada a resistir. Quando a resistência tiver sido liberada, pela simples escolha de liberá-la, você vai descobrir e saber que o tempo todo, na Realidade, havia apenas Deus.


37. Como, então, vive alguém que permanece no Conhecimento Verdadeiro? Pode-se simplesmente responder: 

Do jeito que quiser.


38. Pois em uma Vida livre, Aquele Um tem a permissão de informar as suas escolhas. Não existe nada mais que você acredite precisar, nada que você acredite que vá acrescentar algo a você. Pois quem, por pensar, por agir, por acreditar na teologia, alguma vez acrescentou sequer um centímetro à sua estatura? Pois apesar de o corpo surgir e passar, como uma breve nuvem de ilusão no Campo da Criação, você permanece livre e vasto. E como algo pode ser adicionado à eternidade? Você é Pura Consciência. E nada que você jamais tenha feito acrescentou algo a você, assim como nada que você jamais tenha feito tirou algo de você.



39. Cada momento, então, é perfeitamente puro, honesto e inocente. Cada momento, acolhido e permitido sem obstrução, é o estado do Céu, literal e presente. É por isso que uma vez eu disse:



O Céu está espalhado pela face da Terra, mas a humanidade não o vê.



40. E no entanto, isso requer que o Céu escolha ver algo diferente. Esse é o ponto escorregadio no qual repousa o nosso último ano juntos. E é escorregadio apenas porque não requer nenhum esforço. Você não pode deixar de ser Aquele que aparece como a dança de um movimento temporário de energia, que parece estar separado de todos os outros movimentos de energia. E   no entanto, a Filiação é Una. Cada árvore, cada gota de chuva, cada molécula, cada pensamento, cada não-pensamento – essas coisas são a Filiação. Não é hora de despertar para além da linguagem particular que fala apenas para a humanidade?



41. Lembre-se de que o seu sofrimento veio apenas da ilusão de que você é um corpo-mente separado, sujeito à devastação do tempo, às inseguranças do mundo, para certamente se tornar uma vítima da morte. O tempo todo, na Realidade, você é o poder pelo qual você escolheu essa crença! Isso significa que você pode simplesmente dizer: 



Eu estou desperto agora e não necessito sentir este sentimento que está surgindo?



42. De forma alguma! Pois o Amor não resiste a nada. O Amor acolhe todas as coisas. O Amor deseja todas as coisas. O Amor desperta para a Verdade de que apenas Deus é, e Deus quer acolher a totalidade da Sua Criação através de você, como você, em você, para você e para Ele Mesmo! Pois não há nenhuma diferença entre Deus e você. Você é Aquele.



43. Como, então, vive um ser Desperto? Eu já te dei essa resposta antes: de qualquer forma que o ser Desperto queira! E aqui, agora, por favor entenda, chegamos à essência do que faremos neste ano. Pois não mais nos ocuparemos com perguntas sobre o que deveríamos fazer. Não mais pedirei a vocês que se demorem com questões sobre o que deu errado, mas sim, na pureza do poder da única questão com a qual Deus permanece constantemente:


O QUE EU QUERO?

44. Pois aqui, em rendição perfeita, a mente retorna ao desejo puro – não o desejo de obter algo para um eu separado, mas aquele que expressa a totalidade de Deus.

O que eu quero?


45. é a pergunta que Deus faz a Si Mesmo como você.



46. Sim, isso significa que você está perfeitamente livre para desfrutar do campo do desejo. Você é capaz de saber o que realmente deseja? Com certeza, uma vez que decida que você não é aquilo que acreditava ser. Isso requer apenas a decisão de reconhecer que nada pode existir exceto Deus, e que, portanto, você é Aquele. Você é inteiro e livre – AGORA!



47. Muitas vezes sugeri a você que a totalidade da minha vida foi a minha jornada de volta a Deus. Eu a escolhi livremente, não porque estivesse separado de Deus, mas porque eu já havia despertado para a Verdade de que:


O que poderia existir exceto o Amor de Deus?

48. E escolhi, então, olhar para o corpo-mente e viver apenas na questão:

O que eu quero?


49. E uma coisa que eu escolhi foi demonstrar a irrealidade da morte.



50. O que você vai escolher demonstrar? Pois não veja na minha demonstração algo grandioso e além de você mas, em vez disso, veja que tudo que você demonstra é igual a esse mesmo poder. Pois flui daquele poder, permanece naquele poder, manifesta aquele poder, é o Sopro Vivo e a Realidade de Deus!



51. E portanto, ao continuarmos ao longo deste ano, começaremos a focar a atenção na liberdade perfeita de explorar o que se quer. Pois a Mente Desperta vê que, ao viver verdadeiramente no egoísmo divino, você não pode deixar de dançar perfeitamente com o seu irmão ou irmã, independentemente de como eles estão escolhendo responder a você. É impossível estarmos separados uns dos outros. É impossível causar sofrimento no outro. É impossível não ser Um com aquele que está diante de você. Existe apenas a dança e o jogo da Criação. Existe apenas a celebração da Realidade Eterna de Deus. Existe apenas o reconhecimento de que Deus é Alegria e não depressão. Toda depressão deriva da resistência, da obstrução ao fluxo da consciência, da tentativa de limitar o ilimitado.



52. A mente que permite todas as coisas, confia em todas as coisas e acolhe todas as coisas – é todas as coisas. E no entanto, apesar de que parecerá viver, você não viverá. Mas apenas Aquele vive como você. Você é livre. Você é vasto. Você é aquele que não nasce nem morre. Você é como eu sou. Você é o Desperto, o Ungido, o Messias. Você é o toque gentil do Amor numa ilusão temporária, tentando ser diferente do Amor. E por que não? É tudo um simples jogo, uma simples brincadeira – uma ilusão inocente.



53. E portanto, ao terminar esta hora, gostaríamos de pedir que, entre agora e o próximo momento em que nos comunicaremos, vocês lidassem com esta única pergunta:


Amigo querido, Santo: O QUE VOCÊ QUER?

54. E esse querer é gerado pela liberdade do Amor ou pela criação ridícula de um medo inútil? Queira apenas a partir da liberdade e você terá o que deseja.

55. E com isso, amigos queridos, que a paz esteja sempre com vocês. Certamente vamos desfrutar deste ano com vocês. Vão, então, em paz.

56. Amém


Lição Dois

1. Agora, nós começamos.


2. E de fato, uma vez mais, saudações a vocês, amigos queridos e santos. Como sempre, é com grande alegria que viemos para estar com vocês nesta hora e desta maneira. Pois as formas de comunicação são virtualmente ilimitadas. A comunicação requer apenas a disposição de quaisquer duas mentes para se unirem em comunhão. A Comunhão requer a disposição de desistir do nosso investimento em estar certo. Desistir do nosso investimento em estar certo exige o reconhecimento de que nenhuma das mentes sabe o que é, nem para que serve coisa alguma.



3. Pois nesta jornada, que começou com O Caminho do Coração, continuou com O Caminho da Transformação, e começa a atingir o seu ápice n’O Caminho do Saber, você certamente já me ouviu dizer, inúmeras vezes e de inúmeras formas, que despertar em lembrança requer absolutamente que você escolha querer – acima de todas as coisas – pensar com a Mente de Deus. E pensar com a Mente de Deus requer que você seja ensinado novamente. Ser ensinado implica numa disponibilidade para aprender. E uma disponibilidade para aprender implica que se esteja disposto a criar um espaço de vazio interior, que possa ser preenchido com uma nova substância, um novo elixir, uma nova substância alquímica, por assim dizer.



4. Portanto, esse caminho que traz a alma à perfeita lembrança, requer o cultivo das Chaves do Reino: Desejo, Intenção, Permissão e Rendição. Novamente, a mais essencial dessas Chaves é a Permissão. Pois não há ninguém que esteja ouvindo essas palavras que já não tenha cultivado ao menos um Desejo razoável. Pode não ser cem por cento perfeito, mas o Desejo esteve lá. Pois ninguém viria à minha presença, ninguém entraria em comunicação com esse grupo de seres – mestres, professores, amigos... A propósito, nós, como grupo, escolhemos ser conhecidos simplesmente como “A Linhagem”, da qual eu permaneço como porta-voz principal através deste meu irmão querido, mas há muitas formas da nossa comunicação com a humanidade... Ninguém viria a essa presença se já não tivesse desejado a cura, o despertar e a lembrança.



5. A Intenção é o único lugar onde você pode começar a usar, corretamente, a vontade, que foi originalmente o Presente do Criador para você. Pois o uso correto da vontade, ou a Intenção clara, é criar o bem, o sagrado e o belo. E qualquer mente que reflita sobre a sua experiência e venha a perceber que o medo frequentemente esteve no papel de condutor mais vezes do que o Amor, usará corretamente a Intenção para pedir ajuda para obter a correção da mente, para que ela própria, essa mente, essa alma, possa voltar a se alinhar com a Vontade de Deus.



6. Entrar em alinhamento com a Vontade de Deus não é um ato de subserviência, embora possa parecer assim para o ego insano. Mas para os puros de coração, para os mansos que herdarão a Terra, para aqueles que reconhecem a sua insanidade e desejam uma transformação para a sanidade perfeita, alinhar-se com a Vontade de Deus, através da Intenção clara, é buscar aquele que é o seu bem maior. Não é uma perda, de forma nenhuma. É uma lembrança perfeita. Entrar em alinhamento, então, é como abrir mão de uma das suas moedas de ouro para receber dez milhões de moedas de ouro. É como abrir mão de uma boneca de pano para entrar em um verdadeiro relacionamento amoroso de carne e osso, emoção e paixão. É como se alguém que abandona a esperança, ou o desejo de um gole de água, fosse até a torneira, por assim dizer, e enchesse o copo com líquidos vivos.



7. Entenda, então, que a Intenção, quando está inteiramente focada em querer apenas Deus, nunca pode tirar nada de você que você realmente deseje. E ela virá para repor aquilo que você sempre desejou, que conheceu em um passado antigo, e que você está atraindo de volta para si agora.



8. Desejo, Intenção, Permissão.... Permitir. Oh, de fato, amigos queridos, e há muitos de vocês que já provaram a Verdade do que vou dizer. Permitir é a maior das Chaves do Reino. Pois Permitir requer uma anulação – lenta, às vezes paciente, às vezes dolorosa – uma anulação de cada percepção que você já teve de todos e de tudo. É uma descida até o completo reconhecimento da sua ignorância, um reconhecimento completo da sua alegre dependência do poder corretivo do Espírito Santo.



9. Permitir é a maior das Chaves do Reino. Ela requer o cultivo no tempo. E quando houve o Desejo de curar e despertar, tenha certeza de que o seu Pai, através do Espírito Santo, já está trabalhando para reformular cada momento da sua experiência – cada momento – para que os professores corretos, as lições corretas, os livros corretos [risos], mesmo o clima correto, possam vir para te forçar a olhar para os limites da sua infelicidade, os limites do seu julgamento, os limites da sua insegurança, os limites das suas definições, baseadas no medo do que o Amor é, de como ele deveria parecer, e de quais devem ser os seus efeitos. Em outras palavras, o mundo inteiro que você fez erroneamente precisa ser trazido à superfície da mente para ser corrigido.



10. Permitir é doce acima do sabor do mel. Pois o Permitir é aquele terreno no qual os milagres podem finalmente começar a acontecer. E o que é um milagre? Não é realmente uma mudança. É apenas o reconhecimento do que sempre foi – de que existe um Amor, um Poder que quer viver através de você, que quer te guiar em todas as coisas; de que você não precisa ser o capitão do navio, você precisa apenas estar disposto a fazer o cruzeiro.



11. Essas três Chaves, que são ativas de uma certa forma, ou seja, são experimentadas no tempo, trazem questionamentos, requerem alguma determinação, comprometimento e fé, culminam na Rendição. Mas essa culminância não é algo que você faça por si mesmo. Pelo contrário, quando a semente foi bem plantada, quando o solo foi arado e cultivado, quando o fazendeiro sábio se certificou de que as condições climáticas, as condições de irrigação e tudo o mais, estavam corretas para que a semente pudesse ser bem nutrida, a Rendição é bem semelhante às pétalas que surgem no seu próprio tempo. Aqui o jardineiro não pode fazer nada, a não ser esperar que a Graça desça.



12. Talvez ele não veja que as pétalas estão surgindo como resultado de todas as coisas que aconteceram antes: da seleção das sementes, da espera do tempo correto para plantar, do cultivo diário e da retirada das ervas daninhas do jardim. Em outras palavras, escolher entrar em momentos de oração. Escolher ver onde o medo fez morada na mente e entregá-lo ao Espírito Santo. Cultivar entregar cada decisão, dia após dia, momento a momento. Talvez ele não veja a relação causal. Ele verá e testemunhará apenas o emergir das pétalas. Esse emergir tem sido chamado, em algumas culturas, de dons “extraordinários”, como clarividência, clariaudiência, a habilidade de sair do corpo, a experiência de se comunicar com seres desencarnados, tais como eu, a habilidade de ver e ler a alma de uma outra pessoa.
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